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A "razão de ser deste documento

Parece nos saudavel partir do reconhecimento de
que apesar do debate mais ou menos explicito sobre a
questao populacional e sobre as politicas populacionais
se evidencia no nosso movimento na nossa região a
America Latina uma certa dificuldade em pensar essas
questoes Em grande medida esse impasse resulta do
nao reconhecimento de nossas diferenças e divergenci
as assim como da nossa dificuldade em lidar com elas
e explicita las positivamente

Nessa atmosfera as mulheres presentes a reunia°
da Rede de Saude das Mulheres Latino americanas e
do Caribe realizada em Oaxtepec em julho de 1993
nos encarregaram da redacao de um documento que
pudesse ajudar a descongestionar nossas ideias e nossas
açoes O proposito central destas paginas e por isso
explicitar as condiçoes do debate identificar a teia de
falsos dilemas que o atravessam e assinalar as limita
çoes tensoes e armadilhas que tornam a produçao de
consensos e de estrafegas particularmente clificil Nesse
sentido este documento e somente um insumo para
nosso processo de discussao e intervençao nc caminho
para o Cairo e em especial um aporte para a reunia°
do Rio de Janeiro sobre Saude Reprodutiva e Justiça

Os processos do movimento feminista nas diversas
regioes do mundo sao sem duvida diversos As diferen
ças correspondem as condicionantes culturais sociais e
historicas proprias e distintivas de toda a sociedade
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Movimento Feminista
no caminho para o Cairo*

Alguns traços da historia do movimento na Amenca
Latina nos sugerem que existem as condiçoes para que
formulemos um aporte positivo ao debate mundial
sobre a questao populacional e sobre as estrategias de
autonomia e de alianças do movimento

Por que" A trajetona do movimento feminista
latino americano esta profundamente marcada por
experiencias de trabalho politica nao somente dentro
do movimento mas tombem fora dele Suas relaçoes
ideologicas e politicas com a esquerda e seu cresci
mento no ambito dos processos sociais e culturais mais
amplos expressos nas lutas anti ditaduras e nas transi
çoes e reinstitucionalizaçoes democraticas sao as
caractensticas que mais sobressaem nessa praxis
politica ampla e diversificada As circunstancias histon
cas particulares do ressurgimento do movimento a partir
dos anos 70 nos colocaram frente a um multiplo desa
fio lidar com a pluralidade estabelecer relaçoes com
atores sociais distintos participar de iniciativas estatais e
publicas de diversos tipos processar a relaçao com os
partidos politicos e enfim reconhecer e nos posicionar
em face de outras demandas sociais Este e um
patrimonio que fortalece nossa autonomia

A responsabilidade pelas ideias apresentadas nesse
documento e nossa ainda que sem duvida elas sejam
fruto da expenencia coletiva Reconhecemos e agrade
cemos a confiança da Rede de Saude das Mulheres
Latino americanas e do Caribe da Rede Mudar/DAWN
bem como a contribuiçao de Rhonda Copelon
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A complexidade do debate no campo das politicas
populacionais

Nao e possivel pensar o tema populacional fora
do marco da reflexao sobre desenvolvimento E como
sabemos o estado do desenvolvimento no mundo se
define hoje por um quadro no qual uma parcela imensa
das pessoas tem um horizonte de pobreza crescente ao
mesmo tempo que mesmo no campo da produçao
intelectual o significado do desenvolvimento como
perspectiva de futuro e como sentido para a açao
parece ter se perdido Nesse vazio instalam se a hegemo
ma do mercado e das politicas de ajuste (subordinadas
a logica da acumulaçao) e o simples crescimento da
producao de bens e serviços que respondem apenas
parcialmente a algumas das aspiracoes humanas

Nesse contexto o debate sobre populaçao se
estrutura nos planos global nacional e pessoal sobre a
base de variaveis de valores e de interesses nem
sempre convergentes No plano global os discursos e
conclusoes se constroem a partir de niveis de agrega
çao e de abstraçao extremamente genericos os quais
obscurecem por completo as complexas mediações
entre as atividades humanas os processos economicos
e o meio ambiente Nos estados nacionais a questão
populacional e frequentemente percebida e analisada
de forma instrumental e interpretada como consequen
cia de uma boa ou ma gestao de governo No nivel
micro das relaçoes pessoais no qual se determinam as
dectsoes sobre reproduçao e mobilidade espacial
atuam sobretudo a sexualidade as relaçoes de genero
as representaçoes e as construçoes de identidade as
aspira çoes ao bem estar e a qualidade de vida

Sao multiplos os atores que configuram os termos
do debate Ao intervir nessa disputa politica o movi
mento feminista internacional se ve por um lado intera
ginclo com instituiçoes poderosas as quais impulsionaram
historicamente politicas de controle demografico cujos
braços sao as redes e organtzaçoes de planejamento
familiar e que estao experimentando mudanças em
suas politicas nos ultimos anos Do outro lado esta o
Vaticano cujo discurso combina principios de bem
estar humano com uma ideologia de controle sobre as
consciencias os corpos e a sexualidade Tambem ali
estao governos que implementam programas de
reduçao da fecundidade e outros que implementam
politicas pro natalistas mais ou menos explicitas Tanto
num caso como no outro a busca de recursos para o
desenvolvimento e sua estrafega central

Neste cenario tambem intervem ambientalistas
de distintas tendencias Para alguns deles medidas
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draconianas de controle populacional sao justificav eis
POIS a especie humana e apenas mais uma entre as
especies ameaçadas Mas tombem estao presentes os
ecologistas cujas analises tem como referencia a
complexidade dos processos sociais e economicos A
analise do debate sobre politicas populacionais nao
pode prescindir de identificar outras posiçoes muito
polarizadas como certas formas do fundamentalismo
muçulmano as quais muito provavelmente se expan
dem com rapidez nas novas condiçoes globais Final
mente embora nao estejam fisicamente presentes nos
espaços de discussao nao podemos deixar de considerar
os interesses do sistema medico a logica da investiga
çao cientifica e a disputa de mercado por parte das
empresas farmaceuticas transnacionais

Neste panorama complexo e dinamico o debate
tende a ter um tom reducionista que confina a discus
são no ambito da questao da fecundidade feminina
Alem disso pode se observar que se apresenta conge
lado em dicotomias simplistas que urge desconstruir

A primeira dicotomia e sua traducao em termos
da confrontaçao Norte Sul Isso ocorre porque a confi
guraçao atual do campo foi determinada nas tres
ultimas decadas pelo panico dos paises desenvolvidos
em relaçao a explosao demografica dos pobres no Sul
No momento atual esta perspectiva de analise se
reatualiza devido as condiçoes globais do desenvolvi
mento uma visao da desigualdade estrutural Norte Sul
passa a articular e a condensar posiçoes criticas ao
capitalismo dominante Assim como assinala Marie A
Helie Lucas ( ) O eixo Norte Sul implica que de um
lado haja desenvolvimento cultura riqueza demo
cracia e do outro (o nosso) pobreza estagnaçao
desamparo e ditadura O caminho de mao unica de
nos ate o outro e o do progresso e do outro ate nos o
da assistencia Dois blocos monoliticos confrontados
um ao outro Minha compreensao do mundo e a de
que nao ha somente um eixo mas varios Ha iniciativas
de todos os lados e nos devemos buscar aliados poten
ciais do lado de fora ao mesmo tempo em que lutamos
a partir de dentro (Women Living under Muslinn Laws
Ours by RIght 1993)

O debate tambem se paralisa na falsa oposição
entre bem comum e decisao individual Em um lado
do campo controlistas e especialmente ambientalistas
do Norte consideram que o desejo de eleiçao reprodu
tiva dos individuos leia se das mulheres deve se
subordinar a logica maior do bem estar planetario No
outro extremo estao aqueles para quem a população
e um bem supremo e ainda outros que acreditam que
as decisoes reprodutivas pessoais estejam contamina
das pelo individualismo e pelo liberalismo
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Finalmente as posiçoes tambem se estruturam
em torno da tensao entre modernidade ocidental e
tradiçao reproduzindo a divergencia que eclodiu no
debate sobre direitos humanos na Conferencia de
Viena de junho de 1993 E compreensivel que nas
circunstancias atuais do desenvolvimento concebido e
implementado como mera acumulação olhemos para
o passado como fonte de renovação a procura de
valores Isso porem nao pode ocultar as desigualdades
e limitaçoes de algumas tradiçoes culturais particular
mente no que se refere a forma como esta distribuido o
poder nas familias e entre os sexos

Presos nesse conjunto de dicotomias os diversos
atores tendem a ser principistas esgrimindo seus argu
mentos como se fossem a unica e ultima razao Essa
atmosfera define jogos conflitivos de linguagem nos
quais os discursos feministas vem se enredando e
desenredando Capturadas aqui pelos controlistas ali
pelo Vaticano mais adiante pela confrontaçao Norte
Sul somos com frequencia atraidas pelo principismo
sem compreender que a disputa pelos sentidos da
linguagem e um campo politico aberto Evitar a cristali
zaçao e fundamental entre outras razoes porque entre
a linguagem e o mundo real que buscamos transformar
ha abismos que somente o dialogo e a praxis podem
transpor

Limitações tensões e armadilhas no campo feminista

Eu realmente penso entretanto que o feminismo so
para mulheres e um luxo que feministas do sexo feminino nao

podem se dar e nunca desejaram Afinal queremos transformar
o mundo nao somente as mulheres

(Sandra Harding Reinventing Yourself as Other
more new agents of history and knowledge 1991)

Nao e somente o campo do debate populacional
que e denso As tensões tombem estao presentes
dentro do movimento O pano de fundo frequente
mente inexplicito destas controversias exige de nos o
esforço de olhar para dentro do proprio movimento de
modo a desatar os nos que estao entorpecendo e
entravando um dialogo e uma açao mais fluidos

Uma limitaçao importante por exemplo e dada
pela tendencia a reduzir os termos do debate a questão
da fecundidade Devido ao fato de a trajetoria do nosso
movimento ter tido como eixo central de preocupação
e açao a triade reproduçao sexualidade maternidade
nos tambem tendemos a restringir nossa analise a
fecundidade caindo sem querer no reducionismo que
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criticamos nos outros Nao levamos em consideração as
conexoes existentes entre reproduçao qualidade de
vida desenvolvimento e equidade ampla e esquece
mos de outros componentes fundamentais da dinamica
populacional como a mortalidade as composiçoes
etana racial e etnica e as migraçoes

Muitos de nossos discursos operam com a catego
ria totalizante mulher o que nos levou a um certo
reducionismo de genero similar ao reducionismo de
classe que criticamos no marxismo Ao trabalhar com a
categoria mulher como exclusiva não so deixamos de
reconhecer como ainda esvaziamos o conteudo das
outras identidades dos sujeitos a classe a idade a
raça a etnia as expenencias subjetivas e as expenencias
de vida de cada localidade regiao e pais Isso nos
impede de reconhecer que multiplas identidades
significam tombem multiplas posiçoes e estrafegas e
assim permanecemos paralisadas/nervosas frente a
evidencia de que possam existir posiçoes e estrategias
diferentes dentro do movimento

Outra limitacao se origina no fato de que na
maioria dos poses da America Latina e do Caribe as
mulheres de nossa gera çao foram protagonistas da
transiçao demografica a despeito das politicas pro
natalistas e da ausencia ou ineficiencia de serviços
Praticamos a reduçao da fecundidade por nossa
propna conta e nao sem custos Foram abortos em
condições de ilegalidade desgaste emocional e de
saude foram expenencias mal vividas com os metodos
contraceptivos foram momentos de culpa e de duvi
das Vivenciamos a incompreensao e a censura de
outras e de outros e tambem experimentamos tanto
dilemas quanto possibilidades no plano do desenvolvi
mento pessoal Tais circunstancias mexem com as
expenencias refundidas em nossas memonas e nao
resulta facil ser sujeito e objeto do debate ao mesmo
tempo

Dentro do movimento tambem h-a tensoes Uma
delas esta condensada no debate sobre os meios que
nos mulheres utilizamos para exercer nossos direitos
reprodutivos Por um lado a tecnologia permite o
exercido da decisao reprodutiva Por outro os propnos
avanços da tecnologia tornam dificil sua apropnaçao e
controle o que termina por subordinar as mulheres ao
sistema medico Alem disso o desenvolvimento tecnologi
co transgride limites eticos tanto no nivel da investigaçao
sobre contraceptivos como no da expenmentaçao e
das patentes em genetica e ainda no terreno da
biodiversidade Na perspectiva feminista o corpo ou
parte dele nao pode ser alugado emprestado ou
vendido como no caso das maes de aluguel Os
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direitos reprodutivos encerram responsabilidades para
com o proprio corpo e para com a sociedade

Outra tensao paralisante no ambito da analise
feminista se localiza na divisa° binaria e radical entre
masculino e feminino Atualmente a reflexão se amplia
com o uso da categoria genero mais relacional
contextuai e equilibrada no que se refere a distribuição
do poder real e simbolico entre homens e mulheres
Todavia continua se a identificar o masculino como
intrinsecamente mau/opressor e o feminino como
intrinsecamente bom/vitima Tal polarização tem

repercussões importantes no debate sobre desenvolvi
mento e populaçao ia que impede a identificaçao de
aliados que possam potencialmente ser sensibilizados
para a posiçao feminista alem de limitar nossa capaci
dade de incorporar ideias novas que nos permitam
recriar nossas visoes

Ha tambem divergencias com relaçao as
diferentes matrizes que inspiram as estrafegas politicas
do movimento pois com frequencia somos presas na
armadilha da falsa opçao entre separatismo e
integraçao Ha consenso sobre a autonomia como eixo
da açao do movimento mas existe tambem a tentação
de vivencia la como auto marginalizaçao ou auto
suficiencia E possivel confundir autonomia com separa
tismo ou com marginalidade auto imposta o que traz o
risco de isolamento e de nao sermos capazes de recriar
nossas propostas em conjunturas tao dinamicas como
as que vivemos

A ação politica e ruptura do atual estado de
coisas o que significa avaliar a cada momento se
estamos avançando numa perspectiva de mudança
como ruptura estrutural ou de mudança como transfor-
maçao de aperfeiçoamento das instituições e das
praticas sociais Tal situaçao nos apresenta a tensão
continuidade/mudança conhecido/desconhecido
onde mudança e desconhecido significam para nos a
luta para conquistar poder politico instalando nos sob
formas diversas nos espaços e niveis distintos nos quais
tem lugar as decisoes e os acordos Uma ultima tensão
resulta do fato de que a discussao esta atravessada por
sistemas de mediaçao que sao simultaneamente locais
nacionais regionais e internacionais o que torna difícil a
atualizaçao das conjunturas dinamicas que definem o
debate e as intervencoes

No campo feminista tombem construimos armadi-
lhas em termos de nossas praticas politicas Podemos
assinalar por exemplo que como herança patnarcal colo
camas em cena versoes velhas e novas de oportunismo
e de manipulaçao A dificuldade de desenvolver um
debate politico ocorre porque calmos com frequencia
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na personalizaçao ou optamos por silenciar ou evitar os
conflitos O fato de que o feminismo tenha incorporado
e valorizado a dimensao do afeto na pratica politica
tende a aplicar se de forma totalizante desprionzando
outras dimensoes desejaveis desta pratica Essa atitude
muitas vezes complica a resoluçao dos conflitos ja que
frequentemente a divergencia politica e subsumida
pela trama dos afetos evitando se assim os debates de
ideias

O discurso da diversidade esvaziado de seu
conteudo essencial acaba por contribuir no sentido de
nos prender numa soma de compartimentos estanques
em vez de nos abrir para o dialogo sobre aquilo que nos
une para as negociaçoes e para nossos vinculos reais

A combinaçao das armadilhas descritas alem
de prejudicar a explicitaçao e o trabalho politico das
diferenças tornando arriscada e desgastante a
construçao de alianças retarda a formaçao de uma
massa critica capaz de se apropriar de poder nos
ambitos populacional de desenvolvimento e dos
direitos reprodutivos

Aventuras pasmeis

( ) A democracia e um processo lento e fragil constan
temente ameaçado E um aprendizado permanente saber

trabalhar com as diferenças conhecer e gerir as tensoes e os
conflitos que nascem de interesses divergentes de

incompreensoes de medos de lutas pelo poder E a partir deste
esforço continuado que podemos nos reconhecer cidadaos e

ciciadas localmente e internacionalmente e portanto cooperar
mos para dar um sentido dinamico a noçao de desenvolvimen
to ( ) O desenvolvimento e a aventura humana que tem como
objetivo antes de tudo a plenitude de todas as pessoas em toda

a sua dimensao e em toda a sua capacidade de aportar -ao
conjunto da sociedade e ao meio onde vivem

(Henryane de Chaponay
Econorrue et Humansme n- 325 junho de 1993)

A Conferencia Internacional de Populaçao e
Desenvolvimento de 1994 e uma oportunidade histon
ca em um duplo sentido Para fora do movimento ela
abre a possibilidade de consolidar o protagonismo da
mulher no cenano internacional e nos planos nacionais
e locais Para dentro do movimento coloca os
desafios de construir uma agenda compartilhada o de
definir um denominador comum alem de abrir dialogos
e de esboçar pautas de alianças com outros atores

O feminismo se ve diante da alternativa de optar
se intervem ou nao neste campo o que equivale a

ESTUDOS FEMINISTAS 157 N 1/94



decidir se luta ou nao para construir forças necessarias
para exercer o poder nos lugares onde o poder se
exerce Pretender intervir neste espaço para defender
os interesses e direitos das mulheres nao implica neces
sariamente abdicar de uma visao mais geral com
relaçao a desigualdade do sistema Mas nao intervir
significa deixar a outros o controle do poder permitir
que decisoes que envolvem nossas vidas sejam toma
das fora de nossa alçada

As circunstancias historicas sao propicias a
reelaboraçao ideologica e politica do conceito de
democracia a partir de uma perspectiva de genero de
maneira concreta e orientada pela praxis Tambem sao
propicias a nossa integraçao ao processo de revisão do
conceito de desenvolvimento a partir do qual se abrem
novas oportunidades para as sociedades e para o
movimento

As limitaçoes e tensoes paralisantes que atual
mente atravessam o debate feminista sobre populaçao
podem se transformar em aventuras ferteis as quais
terao sem duvida cores atores e formas diferentes em
cada contexto

Aventura 1

Articular o projeto de longo prazo com a
transformação efetiva no tempo presente

Sustentar a utopia nao deve nos fazer esquecer
de construir as pontes entre ela e a possibilidade efetiva
de intervir e modificar o mundo aqui e agora com as
mulheres e a realidade historica concretas

Aventura 2

Redefinir os conceitos de população
e de politicas populacionais

Esta tarefa implica superar o confinamento do
debate a questao da fecundidade Ela supoe ampliar o
conceito atraves da incorporaçao de novas dimensões
articulando a questao populacional com a formulação
de um novo paradigma de desenvolvimento Esta
formulaçao deve se orientar para a democracia e para
o bem estar das pessoas tendo como referencia o eixo
dos direitos reprodutivos

Tal reconceitualizaçao nao deve subestimar a
necessidade de desafiar o marco ideologico e as
praticas concretas das politicas populacionais Devemos
manter a critica franca e aberta de suas deficiencias e
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abusos de modo a manter a pressao para a mudança
e para a defesa das mulheres afetadas

Aventura 3

Construir o conteudo e os mecanismos
de consenso dentro do movimento

Devemos elaborar uma agenda do não negociavel
atraves da busca de um denominador comum que nao
se transforme numa camisa de forca para a autonomia
do movimento e nem tampouco dilua nossas diferen
ças A construçao de um consenso nao e um processo
de soma zero no qual algumas posicoes sobrevivem
incolumes e outras desaparecem sem deixar rastros
mas sim um processo no qual todas nos transformamos e
pelo qual somos todas responsaveis

Dada a magnitude dos interesses em disputa e o
significado que tem para as mulheres as decisoes do
Cairo o primeiro conteudo de nosso consenso e o
reconhecimento de que nos sejamos os sujeitos e não os
objetos do debate Somos portadoras de projetos de
transformaçao mas nao somos um sujeito unico e
indistinto A pluralidade e a diferenca sao inerentes a
trajetona da nossa construcao politica O segundo
conteudo do consenso e o reconhecimento da necessi
dade de uma aliança entre mulheres feministas que
defina os interesses basicos os objetivos concretos e os
limites do negociavel e do nao negociavel (por exem
pio o conceito de familia o aborto o poder de decisao
das mulheres nos niveis local nacional e internacional a
linguagem em relaçao ao planejamento familiar
entre outros itens)

Aventura 4

Definir a estratego das alianças
desejaveis das alianças possiveis
e das negociações necessarias

A produçao de relaçoes de força favoraveis as
mudanças supoe uma acao politica capaz de compre
ender a complexidade das divergencias e de descobrir
os caminhos para as articulaçoes e os acordos As
abancas nao devem supor a perda da autonomia Elas
sao uma expressao da açao politica que vincula
interesses para abordar o concreto a partir da soma de
forças O concreto se traduz em objetivos comuns e
estes definem a transitoriedade de cada abanca
diferenciando o conjuntural do que e mais permanente
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Nos processos politicos ha sempre multiplas
possibilidades de articular interesses Ha alianças possi
veis e alianças desejaveis A clareza em relação a isso e
necessaria Dar bases concretas a uma aliança supõe
uma negociaçao a qual por sua vez supoe uma
capacidade de estabelecer e levar a bom termo uma
tal negociaçao Alem disso a açao politica do movi
mento e sua interaçao com a sociedade exigem uma
ela boraçao especifica para cada pais ou regiao

A definiçao de uma politica de alianças e de
negociaçao nao significa que se eliminem os jogos de
poder A negociaçao se estabelece com poderes
diversos (e nao com um unico poder) e se desenvolve no
marco de cenarios dinamicos As fissuras e contradiçoes
dos poderes sao um campo fedi' para a intervençao
politica de nosso movimento

Aventura 5

A aventura não termina

O momento do Cairo e parte de um processo
historico que nao se esgota na Conferencia Seu resulta
do se traduzira em um Plano de Açao que tera implica
çoes para a vida das mulheres As propostas alianças e
estruturas que desenvolvermos serao a garantia junta
mente com nossa propria força da viabilidade daquilo
que queremos Ao Cairo se sucederão a Cupula de
Desenvolvimento Social em Copenhague em março de
1995 e a Conferencia sobre Mulher e Desenvolvimento
em Beijing tambem em 1995 O tecido que venhamos a
construir nesse caminho pode e deve ser a ponte que
nos levara na direçao de novas aventuras

TRADUÇAO DE RENATO AGUIAR
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ASSOCIAÇAO NACIONAL

T1)(lS CEPOS GRADUAÇÃO
E PESQUISA EM
CIENCIAS SOCIAIS

A REVISTA BRASILEIRA DE
CIÊNCIAS SOCIAIS (RBC8)
existe desde 1986 e ia se consolidou
como o penodico mais importante na
área de ciências sociais stneto sensu
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reflexão e no discurso das ciências so-
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teoria social e desafiada pelos proble-
mas postos a pesquisa contemporânea

O BOLETIM INFORMATI-
VO E BIBLIOGRÁFICO (BIB)
e uma publicação semestral que ia conta
com 35 numeros que oferecem balanços
criteriosos, elaborados pelos mais emi-
nentes cientistas sociais da bibliografia
corrente sobre Antropologia Ciência
Politica e Sociologia
Resumos das teses defendidas perfis
de programas de pos-graduação e cen-
tros de pesquisa apresentados a cada
edição transformam o BIB em ponto de
partida para a investigação e para o
conhecimento das instituições voltadas
para as ciências sociais
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Nacional	 individual 15 URV	 institucional 20 URV
Internat_ional	 individual US$ 70	 institucional US$ 100
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Iritemacional	 individual US$ 30	 institucional US$ 50

Assinatura anual conjunta (RBCS e BIB)

Nacional	 individual 20 URV	 institucional 25 URV
Internacional	 individual US$ 90	 institucional US$ 130

Envie cheque nominal a ANPOCS
Av Prof Luciano Gualberto 315 Sala 116- USP 05508 900 São Paulo - SP

Tel (011) 818-4664 Fax (011) 818 5043

Nome 	

Endereço 	

Cidade 	 UF 	 Cep 	

Data 	 Tel 	


